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1 Saudação ao Prof. Aziz Ab’Sáber por ocasião da cerimônia de concessão do título de Professor Honoris Causa pela
Universidade Estadual Paulista – UNESP, em 26 de outubro de 2006.

AZIZ NACIB AB’SÁBER:
UM GEÓGRAFO À FRENTE DAS FRONTEIRAS DA GEOGRAFIA1

GEOGRAFIA, Rio Claro, v. 31, n. 3, p. 687-689, set./dez. 2006.

Aziz Nacib Ab’Sáber nasceu em 24 de outubro de 1924, em São Luiz do Paraitinga,
pequena cidade do alto vale de rio Paraíba (SP). Filho de Nacib José Lunes (libanês) e
Juventina Maria Lunes (brasileira). Fez seus estudos primários em Caçapava (SP) e o
ginásio e colegial em Taubaté e Caçapava, cidades do médio vale do Paraíba Paulista.

Na adolescência teve grande interesse pelas aulas de História, razão pela qual
prestou exames vestibulares para Geografia e História na Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras da Universidade de São Paulo. Em face das primeiras excursões de campo,
centrou sua formação básica nas ciências geográficas, tendo se bacharelado em 1943 e
licenciado em 1944. Fez Especialização em Geografia, no decorrer de 1945-46, apresen-
tando ao fim do curso um estudo sobre a “Geomorfologia da região de Salto e Itú (SP).”

A partir de 1945 têm sua primeira experiência como professor e educador em
diversos colégios de São Paulo. Passou, rapidamente, de professor secundário para o
campo do ensino universitário, atuando em diversas faculdades particulares do Estado
de São Paulo (Faculdade de Filosofia “Sedes Sapientie”, Escola de Jornalismo “Casper
Líbero”, Faculdade de Filosofia da PUC – São Paulo; Faculdades Campineiras; Faculdade
de Filosofia de Sorocaba).

Em 1947 foi convidado pelo geólogo e paleontólogo Kenneth Caster, para ser seu
assistente extra-numerário, tendo como respaldo financeiro para sobrevivência um pe-
queno cargo de funcionário da USP. Por excesso de trabalho e motivos de saúde perma-
neceu como prático de laboratório desde 1947 até 1965, período em que defendeu tese
de doutorado  sobre Geomorfologia do sítio urbano de São Paulo, em  1956 (AB’SABER,
1957) e livre-docência intitulada Da participação das superfícies aplainadas e das depressões
periféricas na compartimentação do Planalto Brasileiro, em 1965 (AB’SABER, 1965), em sua
Faculdade de origem; onde também tornou-se Professor Titular  com a tese Bases
geomorfológicas para o estudo do Quaternário no Estado de São Paulo, em 1968 (AB’SABER,
1968).

Entre 1979 e 1983 colaborou com a UNESP, em São José do Rio Preto, na qualida-
de de Diretor do IBILCE (Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas) e em Rio
Claro contribuiNDO para a criação do curso de ecologia (1976).

Geomorfólogo reconhecido nacional e internacionalmente ao longo de 50 anos de
trabalho e pesquisas, também direcionou suas preocupações e escritos para todo um
leque de áreas científicas: geografia regional, geografia urbana de metrópoles no con-
texto do subdesenvolvimento; ecologia urbana, história das ciências; domínios da natu-
reza intertropicais; paleoclimas e paleoecologia; ecossistemas continentais sulamericanos;
diversificação antrópica, dômos de poluição no mundo urbano-industrial; distritos de
mineração; patrimônio ambiental, páleo-campos de dunas intertropicais; diagnósticos
regionais para ordenação espacial; reflorestamento/florestamento, estratégias de pro-
teção de biodiversidade; paisagismo ecológico e metabolismo urbano, viabilidade técni-
co econômica versus viabilidade ambiental e ecológica dos processos de industrializa-
ção; invasão do mundo rural pelo mundo urbano em São Paulo e Norte do Paraná; e
previsão de impactos em nível ambiental, ecológico e social. Desde 1948 pesquisou e
publicou sobre essas diferentes temáticas, totalizando mais de trezentos trabalhos en-
tre livros e artigos no Brasil e exterior. Nos últimos tempos tem se preocupado essenci-
almente com problemas de educação aplicáveis a um país da escala continental e fortes
desigualdades sociais e culturais.
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Pertence à Academia Brasileira de Ciências, à Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (da qual é Presidente de Honra) e à Academia de Ciência do Estado de
São Paulo e é professor honorário do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de
São Paulo. Foi presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e
Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT).

Tem um longo passado de lutas ambientais, desenvolvidas com forte energia
cultural e argumentação científica, tendo contribuído para o tombamento da Serra do
Mar, no Estado de São Paulo. Vem realizando palestras, conferências e cursos, nas mais
diversas instituições acadêmicas e universitárias do país, sobre áreas temáticas bastan-
te diferenciadas.

O professor Aziz não só conhece cada palmo de nosso chão como auxiliou muito
a interpretação da gênese e classificação do relevo, relacionando-o com a vegetação e
também com a história, a economia e sua gente. Buscou conhecer o Brasil em seu todo,
objetivo grandioso alcançado ao longo de sua vida.

Pensador profundo de seu tempo, ele acredita que uma educação eficiente só é
possível quando o aluno tem intimidade com o lugar onde vive. Preocupa-se com o
avanço da educação brasileira e acredita que a mesma deve ser vista como o grande
vetor de progresso da nação. Acreditando que a educação deve voltar-se para a solução
dos problemas regionais, Aziz crê que o ideal é abrir caminhos para unir o que as
pessoas já sabem com o que podem ainda descobrir. Nesse sentido, o professor Aziz
destaca o papel da universidade na formação continuada dos professores na construção
do conhecimento, refletindo sobre espaços que se modificam através do tempo.

Talentoso na valorização humana e na investigação científica, Aziz Ab’Sáber for-
mou gerações de geógrafos e todos os seus alunos o admiram por sua dedicação à
pesquisa, a transmissão do conhecimento adquirido e pela defesa da cultura de nosso
país. Importante intelectual da atualidade, tem uma trajetória que lhe confere o título
de “Cidadão Brasileiro”, como geógrafo de grande destaque, contribuindo para o conhe-
cimento da paisagem e de sua herança.

Mestre que ultrapassou as barreiras da academia, conhecedor profundo dos rincões
deste vasto Brasil, soube unir a teoria e a prática, num verdadeiro ir e vir no contexto da
análise geográfica e ambiental. Nesta ocasião, em que a Universidade Estadual Paulista
lhe confere o título de Professor Honoris Causa, a comunidade dos geógrafos brasileiros
torna-se mais feliz por poder conviver com o ser humano brilhante e a personalidade
científica ímpar que é o professor Aziz Ab’Sáber. Sua trajetória, marcada por uma luta
política crítica e corajosa, contribui grandiosamente para a construção de um futuro me-
lhor e para a solução de problemas quer seja da metrópole paulista, do Estado de São
Paulo, da Amazônia, do Brasil, e porque não dizer, do Mundo!

MAGDA ADELAIDE LOMBARDO

(Profa. Dra. do Departamento de Planejamento Territorial e Geoprocessamento e Programa de Pós-Graduação em
Geografia, IGCE, UNESP, Campus Rio Claro).
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